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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho trata sobre o projeto de monitora, que é uma parceria entre a SMEd (secretaria municipal de educação)a prefeitura da cidade do Rio Grande e a FURG (Universidade Federal do Rio Grande). 

O projeto de monitora tem por objetivo propor que graduandos atuem em sala de aula como monitores de alunos com deficiência, ajudando-os em todas as tarefas necessárias, para que tenha uma boa aprendizagem.
MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

As atividades de monitoria incluem auxílio às atividades de deslocamento, acesso ao banheiro e demais recursos demandados ao processo de aprendizagem.

O projeto acontece todos os dias na semana e também são realizadas reuniões da SMED (secretaria municipal da educação) para orientar e esclarecer algumas dúvidas sobre as monitoras.

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Através do trabalho de monitora acredito que todos saiam beneficiados, eu porque é uma experiência nova para mim, consigo aprender muito com a aluna e além de pesquisar pude vivenciar um caso de inclusão, que é um tema que me desperta muito interesse.

Para compreender melhor a importância de uma monitora, Pacheco (2007, p.15), reflete que: 

Todo trabalho é processado em grupos heterogêneos, esse estudo nunca poderia centrar-se em um aluno no contexto de uma turma, mas no sistema completo de relações que a escola apresenta que é resultado de um desenvolvimento de longo prazo, criando condições bem-sucedidas para todos os alunos.
 Acredito que a aluna inclusa também tenha vantagens uma vez em que esta precisa de auxilio para grande parte da realização de suas atividades, para a professora ter uma monitora também é algo positivo pois facilita na hora de realizar atividades, podendo atender a todos da turma, para os colegas e para a escola a inclusão também pode ser vista como algo bastante positivo, pois quando a escola é inclusa, quando a inclusão acontece de forma significativa, todos aprendem e todos saem ganhando.

Pierucci questiona se todos somos iguais, se todos queremos ser iguais, e fala que a novidade hoje esta no chamado “direito à diferença” que consiste no direito de ser diferente, fala que ser igual a todos motiva pouco hoje, o que incentiva mais é o direito de sermos coletivamente diferentes dos demais, embora não seja tão simples asssim, porém quando todos abraçamos esta causa, quando a escola se preocupa em ser inclusiva,os professores se preparam para receber um aluno portador de dificuldades educacionais, quando abandonamos a ideia de que é preciso uma ‘normalidade’ para contribuir com algo, é que de fato acontece a inclusão, pois acreditar em educação inclusiva, é acreditar na capacidade de todos, independente de suas dificuldades.
 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos artigos 58,59 e 60 da LDB entendemos que é direito de uma pessoa com deficiência a matrícula no ensino regular, para isso é necessário serviços de apoio e adaptações para atender as necessidades educacionais especiais. 

Desta forma entende-se a importância de uma monitora, pois um aluno com deficiência é extremamente capaz de aprender. Porém é necessário que a escola esteja preparada para a inclusão, com profissionais que possam auxiliar estes alunos inclusos e que conheçam suas necessidades individuais para poder propor atividades que sejam significativas e proveitosas para estas crianças.
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